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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: O estudo tem como objetivo 
analisar o ensino prático da gestão em saúde, 
implementado no curso de graduação em 
Enfermagem, na perspectiva dos discentes. 
Optamos como abordagem metodológica a 
qualitativa, com o procedimento descritivo, do 
tipo grupo focal. A pesquisa foi desenvolvida 
em uma Instituição de Ensino Superior privada, 
localizada na região norte do estado do Ceará, no 
período de fevereiro a junho de 2019. A amostra 
foi representada por sete discentes. A coleta de 
dados ocorreu conforme a metodologia do grupo 
focal, acrescida de entrevistas semiestruturadas, 
durante três encontros. A análise dos dados 
foi subsidiada pela técnica de Bardin, seguida 
da perspectiva analítico - descritiva. Os dados 
foram agrupados em categorias e as temáticas 
foram submetidas à análise específica e à 
compreensão analítica. O estudo seguiu as 
recomendações da Resolução n.º 466/12, do 
Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovado 
sob o parecer de n° 3.390.603. O resultado obtido 
e que a faixa etária dos participantes variou 
de 23 a 38 anos. O relato das experiências foi 
favorecido em três categorias, a saber: o ensino 
prático da gestão em saúde; competências de 
gestão em saúde e formação acadêmica com 
a prática de gestão. Dentre as contribuições 
do estudo, cita-se a compreensão sobre as 
adequabilidades das funções gerenciais. Como 
limitação, a amostra foi composta por discentes 
de apenas uma instituição de ensino. Sugere-
se novos estudos baseados nas percepções de 
discentes de universidades públicas e privadas, 
para avaliar a diversificação dos cenários de 
ensino-aprendizado e das práticas de gestão a 
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curto e longo prazos. Concluímos que o ensino prático em gestão apresentou, na percepção 
dos discentes, tempo insuficiente para estágios supervisionados. Todavia, constatou-se, 
que os discentes consideraram o estágio supervisionado uma ferramenta estratégica para a 
promoção de crescimento pessoal e profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão em Saúde, Enfermagem, Ensino. 

TEACHING HEALTH MANAGEMENT IN SUPERVISED INTERNSHIPS: 
REFLECTIONS ON ACADEMIC EDUCATION IN NURSING

ABSTRACT: The study aims to analyze the practical teaching of health management, 
implemented in the undergraduate Nursing course, from the perspective of students. We 
opted for a qualitative methodological approach, with a descriptive procedure, of the focus 
group type. The research was developed in a private Higher Education Institution, located 
in the northern region of the state of Ceará, from February to June 2019. The sample was 
represented by seven students. Data collection took place according to the focus group 
methodology, plus semi-structured interviews, during three meetings. Data analysis was 
supported by the Bardin technique, followed by the analytical-descriptive perspective. 
Data were grouped into categories and the themes were subjected to specific analysis and 
analytical understanding. The study followed the recommendations of Resolution No. 466/12, 
of the National Health Council, being approved under the opinion of No. 3,390,603. The 
result obtained is that the age group of the participants ranged from 23 to 38 years old. 
The report of experiences was favored in three categories, namely: the practical teaching 
of health management; health management skills and academic training with management 
practice. Among the contributions of the study, it is mentioned the understanding of the 
suitability of managerial functions. As a limitation, the sample consisted of students from only 
one educational institution. New studies based on the perceptions of students from public and 
private universities are suggested, to assess the diversification of teaching-learning scenarios 
and short- and long-term management practices. We conclude that practical management 
teaching presented, in the students’ perception, insufficient time for supervised internships. 
However, it was found that the students considered the supervised internship a strategic tool 
for the promotion of personal and professional growth.
KEYWORDS: Health Management, Nursing, Teaching.

INTRODUÇÃO
Entende-se por gerência como um processo administrativo, implementado de forma 

contínua e preventiva, no qual são estruturados comandos e controles, além de serem 
efetivadas a organização e coordenação dos processos de trabalho (PERTILE; HEMMI, 
2020). Nos serviços de saúde, as funções gerenciais são executadas, em maioria, por 
enfermeiros (GOUVÊA; CASOTTI, 2020).

Nesse sentido, a gerência em Enfermagem constitui ferramenta norteadora das 
políticas assistenciais viabilizadas mediante caráter interativo, no qual é oportunizada a 
integralidade do cuidado (FERREIRA; ABRAHÃO, 2020). Para tal, o enfermeiro assume 
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posição estratégica frente à equipe interdisciplinar, haja vista as múltiplas habilidades nas 
ações educativa, assistencial, gerencial e de pesquisa.

Quanto ao processo de trabalho dos enfermeiros gestores, este pode ser planejado 
a partir de dois modelos, a saber: racional e histórico-social. O primeiro é centrado na 
qualidade assistencial ao indivíduo e nas organizações, já o segundo é pensado conforme 
o compartilhamento da gestão frente às práticas sociais referentes à história de grupos 
populacionais (NISHIO et al., 2021).    

Destaca-se, assim, a importância da articulação nas diversas atividades 
implementadas por enfermeiros. Desse modo, é pertinente favorecer reflexões periódicas 
nas diversas atuações gerenciais, a fim de promover a prática baseada em evidências 
mediante aprendizado dinâmico e crítico (BOMBONATTI et al., 2021), sendo aperfeiçoado 
o gerenciamento do cuidado e a liderança da equipe de Enfermagem, por meio da 
identificação das necessidades relacionadas ao exercício profissional da categoria.

Nesse contexto, as competências devem ser aprendidas, no âmbito acadêmico, 
a partir do auxílio de docentes e monitores (XIMENES et al., 2020), durante aulas com 
metodologias ativas e/ou estágios supervisionados. O processo formativo nos estágios 
oportuniza a complementaridade entre habilidades técnico- científicas e atitudes com foco 
na ética e humanização (LEAL; MELO, 2021).

Nessa perspectiva, o Curso de Graduação em Enfermagem do Centro Universitário 
INTA (UNINTA) dispõe de projeto pedagógico que visa a formação integral dos discentes 
baseada nas ações de ensino, pesquisa e extensão. O processo avaliativo da instituição 
é composto pela verificação das atividades administrativas e acadêmicas em sinergia 
com a opinião de segmentos populacionais relacionados à área geoeducacional, sendo o 
instrumento de coleta dos dados gerenciado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e 
coordenação do referido curso (UNINTA, 2017).

Salienta-se a relevância do estudo na expertise profissional adquirida pelos 
discentes, mediante estágios supervisionados, e à visão destes no processo formativo, uma 
vez que as práticas de gestão em saúde estão relacionadas aos aspectos assistenciais e 
aos indicadores de saúde nos diversos níveis de atenção, o que impacta nos custos e 
na implementação de políticas públicas, bem como na sobrevida e agravos à saúde dos 
pacientes.   

Justifica-se a pesquisa a partir das experiências vivenciadas pelos discentes 
do UNINTA, nos estágios supervisionados, sobretudo nas perspectivas de ensino 
e aprendizagem propiciadas pela troca de saberes junto aos docentes, baseada na 
reflexão crítica e significativa sobre o perfil profissional e as adequabilidades na atuação. 
Diante do exposto, questiona-se: Como está o ensino da gestão em saúde nos estágios 
supervisionados na graduação em Enfermagem? O estudo teve como objetivo analisar o 
ensino prático da gestão em saúde, implementado no curso de graduação em Enfermagem, 
na perspectiva dos discentes. 



 
Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática. Volume II Capítulo 11 126

METODOLOGIA
Para o aporte metodológico recorremos à abordagem qualitativa, do tipo grupo 

focal (GF). Foi desenvolvido na Instituição de Ensino Superior (IES) privada, o Centro 
Universitário Uninta (UNINTA) que fica localizada na região norte do estado do Ceará, no 
período de fevereiro a junho de 2019.

Assim, o UNINTA foi criado em 1999 e tem como missão promover o ensino superior 
de qualidade, baseado em inovações científicas e tecnológicas nas diversas áreas do 
conhecimento. O curso de enfermagem da instituição conta com 1.222 discentes, dos quais 
240 vivenciam práticas de estágio supervisionado, em caráter de internato, nos dois últimos 
semestres da graduação. Dessa forma, a amostra foi representada por sete discentes, do 
nono e décimo semestre, sendo cinco do penúltimo e dois do último semestre.

Para a formação do GF, levou-se em consideração, como critérios de inclusão: o 
ambiente de estágio dos discentes, as práticas que exercem, o período que estão cursando 
e a turma a que pertencem. Foram excluídos os discentes que realizaram estágio no 
mesmo ambiente de prática, pertenciam à mesma turma, e exerceram as mesmas práticas 
no mesmo campo de atuação. 

Utilizou-se, para a coleta de dados, metodologias do GF com perguntas subjetivas, 
acrescidas de entrevistas semiestruturadas. Foram realizados três encontros. O roteiro 
com instrumento propiciador do diálogo síncrono foi delineado a partir de questionamentos 
relacionados ao objetivo do estudo. Os encontros foram previamente planejados, e tiveram 
participação máxima, de acordo com os agendamentos. As discussões dialógicas foram 
gravadas e transcritas. Após a transcrição das falas, estas foram validadas pelos sujeitos.

A análise dos dados ocorreu de acordo com a técnica de Bardin (2011), seguindo-
se da perspectiva analítico- descritiva. Os dados foram agrupados conforme os temas: 
grupo focal; estágio; e gestão em saúde. Após a categorização dos dados, as temáticas 
foram submetidas à análise específica e à compreensão analítica a partir de três categorias 
fundamentais para o trabalho, a saber: ensino prático da gestão em saúde; competências 
de gestão em saúde e formação acadêmica com a prática de gestão.

Considerou-se, ainda, a relação dos dados com as perspectivas dos autores que 
subsidiam o respectivo referencial teórico. Ademais, durante a investigação, os dados 
coletados tiveram predominância descritiva, seguindo-se do processo indutivo, no qual o 
maior significado não esteve apenas nos resultados, mas nas diversas etapas da pesquisa.

O estudo seguiu as recomendações da Resolução n.º 466/12, do Conselho Nacional 
de Saúde, sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário 
INTA (UNINTA), sob o parecer de n° 3.390.603.

Estão descritos, a seguir, fragmentos dos relatos dos participantes nos três 
encontros, divididos em três categorias distintas, a saber: o ensino prático da gestão em 
saúde; competências de gestão em saúde e formação acadêmica com a prática de gestão.
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O ENSINO PRÁTICO DA GESTÃO EM SAÚDE
Durante o GF, os discentes foram identificados a partir da letra mnemônica D. No 

diálogo sobre o ensino prático da gestão em saúde, no curso de graduação em enfermagem, 
obtiveram-se os fragmentos abaixo:

(...) A partir das vivências na atenção primária, nosso primeiro contato com 
a prática na busca de desenvolver competências através da consolidação 
do conteúdo com a realidade, nos deparamos com o funcionamento, 
dimensionamento, gerenciamento e planejamento. Enfim, administração e 
alocação dos serviços desenvolvidos. (D1).

A fala acima corrobora com o estudo de Leitão e Cunha (2020), que indicam o 
estágio como meio promotor de conhecimentos essenciais para a prática. Dessa forma, não 
devem ser reduzidos apenas à transferência de conteúdos. Nas experiências vivenciadas 
em atividades supervisionadas, os discentes aprendem as funções inerentes ao exercício 
profissional.

(...) Pouco visto, podendo em algumas disciplinas ser abordada também a 
maneira gerencial que o profissional pode atuar. (D2).

Nesse contexto, Valadão e colaboradores (2020) afirmaram que a universidade deve 
ser incumbida de oportunizar o pensamento crítico e reflexivo sobre as temáticas a serem 
discutidas na matriz curricular, como processo natural da aprendizagem. Desse modo, os 
conteúdos devem ser aprendidos em sua totalidade, dentro de seus contextos cotidianos, 
incitando os discentes a diversos estímulos reflexivos e práticos para o aperfeiçoamento 
de suas habilidades. 

(...) Não tive nenhum contato com a prática de ensino em gestão, apenas em 
assistência. (D3).

O relato do D3 corrobora com o estudo de Almeida e Pimenta (2014), que 
demonstraram que as competências dos futuros enfermeiros não são ampliadas, devido 
às fragilidades do ensino superior. Nesse sentido, os ensinamentos devem começar a ser 
construídos de forma progressiva, contemplando saberes, habilidades, posturas e atitudes 
inerentes à categoria profissional. Nos períodos de estágio, esses conhecimentos devem 
ser ressignificados pelos estagiários a partir de suas experiências pessoais nos campos 
de atuação e, ao longo da vida profissional, serão reconstruídos no exercício da profissão.

(...) Através de visitas técnicas, vivências práticas e estágios, todos com 
preceptores. (D4).

Sobre a argumentação do D4 sobre o processo de ensino-aprendizagem, este 
declara que, para compreender o exercício profissional, é necessário que a teoria e a 
prática sejam complementares, uma vez que as competências técnica e educacional não 
devem se distanciar, sendo orientada a supervisão de docentes, a fim de proporcionar 
ao graduando posição ativa e responsável diante da sua formação, corroborando com a 
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pesquisa de Cruz (2021).

(...) De uma forma prática, eficiente e proativa de ambas partes. (D5)

Em paralelo à fala do D5, evidenciou-se a efetividade do conhecimento a partir da 
integração dos saberes entre os envolvidos nas atividades gerenciais em enfermagem. 
Diante disso, a troca de experiências entre pares e /ou entre docente e discente constitui via 
segura para a compreensão das temáticas ministradas e exequibilidade das competências 
(SOUZA et al., 2020):

(...) Apenas na disciplina de administração de enfermagem houve uma 
pequena prática que seria uma simulação de um empreendimento na área 
de enfermagem. (D6).

O estudo de BACKES et al. (2020) corrobora com o discurso do D6, ao confirmar que 
a enfermagem possui competências múltiplas e campos distintos de atuação, em contextos 
sociais reconhecidos. Porém, faz-se necessário incentivar a ousadia ao serem exploradas 
oportunidades na atuação profissional, além se serem visualizados novos espaços, a 
exemplo do empreendimento como meio de protagonizar novos campos e práticas para a 
categoria.

(...) Ocorre em quase o curso todo, sendo abordada a gestão do enfermeiro, 
enquanto profissional vinculado também à assistência, e em outros cargos. A 
gestão não é só papel, e temos a nítida certeza de que só iremos praticar a 
gestão depois de formados. (D7).

Constatou-se, ainda, na fala do (D7) a compreensão de que cuidado/assistência e 
gerência são práticas indissociáveis  no  cotidiano do exercício profissional dos  enfermeiros,  
uma vez que são atribuições da gestão planejar, organizar, avaliar e coordenar o cuidado 
aos pacientes, em concordância com o estudo de Soder et al. (2020), que notabilizou a 
atuação de enfermeiros nas ações de planejamento, organização, gestão de pessoas e 
avaliação, o que contribui para a ambiência e qualidade assistencial em saúde.   

Competências de gestão em saúde 
A pergunta norteadora do diálogo durante o segundo encontro foi “Quais competências 

de gestão em saúde foram trabalhadas no seu processo de formação acadêmica?”. Como 
resposta, verificaram-se os fragmentos abaixo: 

(...) Planejamento, organização, avaliação e controle das políticas em saúde. 
(D1).

Isso posto, (D1) destaca a relevância que a formação acadêmica tem diante da 
realidade prática, sendo a primeira estimuladora dos conhecimentos, além de promotora 
de competências gerenciais. Diante disso, o processo formativo oportuniza o conhecimento 
e desenvolvimento de habilidades na utilização de ferramentas gerenciais em saúde 
(TREVISO et al., 2017). 
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(...) ter uma visão empreendedora, mas nada de prática na formação 
acadêmica. (D2).

Para que o enfermeiro realize tais papeis de maneira competente, é necessário 
que o mesmo desenvolva habilidades adequadas para estarem aptos a serem gestores, 
reconhecerem-se como coordenadores do trabalho em equipe e atuarem em atividades de 
política e planejamento em saúde (BARATA et al., 2021).

(...) Não teve nenhum estágio voltado para a gestão, apenas sendo cobrada 
a prática da assistência do enfermeiro. (D3).

A formação insuficiente em práticas, a exemplo dos estágios, resulta nas dificuldades 
relacionadas ao exercício profissional, além de se configurar obstáculo no processo de 
aprendizagem, devido ao diminuto vínculo entre discentes e docentes (SCOZZAFAVE et 
al., 2019).

(...) Visto epidemiologia, didática aplicada à enfermagem, administração 
em enfermagem, gerenciar processos e programas, garantir o conforto e a 
segurança dos pacientes e gerenciar equipes, mas na prática mesmo, no 
internato, nunca se viu nem se aplicou nada de gestão em saúde. (D4)

Apreende-se, por estas ideias acima, a importância das percepções dos discentes 
frente à função gerencial dos enfermeiros, uma vez que D4 associou o serviço gerencial 
à preceptoria, sem compreensão adequada das funções implementadas por enfermeiros 
gestores. Rodrigues et al. (2018) afirmaram que é necessário propiciar a formação 
generalista em Enfermagem, incluindo conhecimentos sobre liderança, comunicação e 
gerenciamento. Dessa forma, o despertar vocacional, no âmbito acadêmico, compreende 
as habilidades essenciais para a atuação e tomada de decisões.

(...) Na graduação em enfermagem, o estudante já é preparado para se tornar 
um líder competente onde foram mostradas, em sala de aula, que o mesmo 
deve ter uma visão estratégica, visão de longo prazo e uma ação tática. 
Infelizmente, a faculdade não tem muitas opções, e nos lugares do internato 
somente a prática de passagem de sondas, curativos, admissão, evolução 
que é visto e cobrado. (D5).

De acordo com o relato, D5 percebeu, a partir da observação da prática do trabalho 
da gestão e da assistência, a dicotomia entre gerenciar e cuidar/assistir. Segundo Alves, 
Quevedo e Bellini (2020), o gestor em saúde é incumbido de múltiplas funções, a saber: 
distribuição do trabalho conforme o sistema de rede, além de facilitar o cuidado assistencial, 
sem, contudo, ser responsabilizado pela prática clínica. Logo, devem ser proporcionados 
momentos de reflexão e diálogo síncrono sobre os indicadores de saúde nos diferentes 
níveis de atenção.

(...) Deve ter uma visão analítica, capacidade de liderar e inspirar pessoas, 
criatividade, gestão de pessoas, conhecimento técnico e teórico; compromisso 
e etc. (D6).

Ressalta-se que, para D6, também são atribuições do enfermeiro a avaliação, 
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sistematização e decisão de condutas de enfermagem no cuidado aos sujeitos. Além disso, 
deve-se manter comunicação efetiva e liderança diante da equipe interdisciplinar (ASSAD 
et al., 2021). Cabe, ainda, ao enfermeiro gestor, o desejo pelo aperfeiçoamento periódico 
de suas ações, como corresponsável pelo aprendizado pessoal e da equipe coordenada 
por ele. 

(...) Administração, enfermagem, educação em saúde e ética em enfermagem, 
aprimoramento profissional, gestão de pessoas etc. (D7).

A fala de D7 corrobora com o estudo de Silva e Neto (2021), no qual são evidenciadas 
as habilidades gerenciais relacionadas ao exercício da profissão. Conhecer as funções é 
pré-requisito para bem executá-las. Neste contexto, a busca por saberes deve ser frequente 
e, quanto mais precoce, maior a contribuição para a formação acadêmica, bem como para 
os docentes e enfermeiros. 
Formação acadêmica com a prática de gestão

O diálogo efetivado no terceiro encontro do GF foi realizado a partir do questionamento 
“Como ocorreu sua formação acadêmica com a prática de gestão em saúde desenvolvida 
nos estágios supervisionados?”. Diante da pergunta, notou-se os seguintes discursos.

(...) De forma satisfatória, reverberando meu olhar macro das atividades 
a serem desempenhadas, assim, ganhando destreza, habilidades e 
consequentemente, otimizando meu tempo, recursos e ganhando qualidade 
na desenvoltura das ações, através dos planejamentos prévios, organizando-
os de acordo como dá especificidade na tentativa da prestação de serviço 
com excelência (D1).

Em acordo com o relato do D1, França et al. (2021) afirmaram que os estágios 
viabilizam o desenvolvimento de habilidades pelos discentes, enquanto futuros enfermeiros, 
a exemplo de: cuidar, educar, pesquisar e gerenciar. Ademais, proporcionam a visibilidade 
das diversas situações inerentes à profissão, o que sugere o incentivo a novas formas de 
pensar e agir na enfermagem, com autonomia, liberdade e responsabilidade diante das 
práticas.

(...) Na prática, tendo vivências como gestoras, foi visto a postura, burocracia 
e atuação desse profissional (D2).

Ciente de que o trabalho de enfermagem é composto, também, pela preocupação 
com o ambiente, administração dos trabalhos nos serviços de saúde e burocracias, a fala 
do D2 confirma a pesquisa de Silva et al (2022), na qual foram identificados elementos 
propiciadores da atuação adequada pela equipe de enfermagem, a exemplo da harmonia 
entre pares, transparência e delegação de funções, as quais envolvem o exercício de 
atividades burocráticas, mediante diálogo horizontal.  

(...) Empobrecida, pois poucos foram os trabalhos feitos com o enfermeiro 
gestor, no máximo algumas burocracias cobradas ao enfermeiro que praticou 
a assistência (preenchimento de formulários). (D3). 
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(...) Foi boa, embora as disciplinas aí deixem a desejar em seu conteúdo. (D4).

Diante dos relatos do D3 e D4, percebe-se insatisfação, sendo o estágio em gestão 
entendido pelo primeiro somente como a reprodução de tarefas burocráticas, enquanto 
que o último afirma que os conteúdos não foram contemplados, em sua totalidade, durante 
as práticas. Nesse sentido, Jardim et al. (2021) demonstraram que, apesar dos estágios 
curriculares oportunizarem habilidades, durante a formação acadêmica, a sua vivência 
inadequada ou insuficiente pode ocasionar insegurança entre discentes.

(...) Ocorreu através do enfermeiro do setor, onde foi possível acompanhar 
toda a sua rotina de trabalho e suas principais funções. (D5)

O discurso do D5 corrobora com o estudo de Oliveira et al. (2021), no qual 
notabilizou-se a contribuição do estágio frente ao exercício das atividades gerenciais por 
enfermeiros. À vista disso, ao serem acompanhados nas atividades de gerenciamento, 
os discentes exploram conhecimentos mediante a compreensão da dinâmica gerencial, 
na qual os enfermeiros gestores explicam suas funções, oportunizando o olhar crítico e 
significativo no cenário nacional, sem, contudo, desconsiderar as transformações sociais 
no mercado de trabalho e a integração da teoria com a prática.

(...) Ocorreu de forma bastante proveitosa, dando pra entender o quanto 
a gestão está distante das práticas desenvolvidas pela vivência atual de 
trabalho. (D6).

Acrescentou-se, ainda:

(...) Nos estágios, pela falta de práticas em aula, tive um pouco de dificuldade, 
mas me saí bem. (D7)

Diante das falas do D6 e D7, percebe-se que a inclusão dos discentes nos serviços 
de saúde, por meio do estágio supervisionado, ocasiona pensamentos contraditórios, uma 
vez que as vivências expressam percepções diferentes dos conhecimentos adquiridos nas 
aulas teóricas, o que gera obstáculos à expertise. Em contrapartida, estudo desenvolvido 
por Palheta et al. (2020) notabilizou articulação entre saberes teóricos e práticos, o que 
viabilizou humanização, ética e criticidade na atuação em enfermagem. Isto posto, é 
necessário refletir sobre as adequabilidades inerentes ao exercício profissional, na tentativa 
de aproximar os saberes técnico-científicos relacionados à gestão.

Nessa perspectiva, como contribuições do estudo citam-se a compreensão acerca 
das adequabilidades necessárias ao bom desempenho das funções gerenciais em saúde, 
bem como fomenta-se a literatura acerca da temática.

Como limitações, esta pesquisa foi desenvolvida com discentes de apenas uma 
instituição de ensino privada, sendo evidenciado o caráter regional em saúde, no qual a 
abrangência dos estágios se dá em conformidade com as diretrizes locais.

Sugere-se, portanto, novos estudos comparativos, baseados nas percepções de 
discentes matriculados em universidades públicas e privadas, que avaliem a diversificação 
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dos cenários de ensino-aprendizado e das práticas de saúde relacionadas à compreensão 
das atividades de gestão a curto e longo prazos.    

RESULTADOS 
A partir da análise dos dados, verificou-se que a faixa etária dos participantes do 

GF variou de 23 a 38 anos. O GF favoreceu o relato das experiências, compreendidas por 
meio de semelhanças e homogeneidade. Outrossim, foram oportunizadas reflexões sobre 
a dimensão conceitual da gestão em saúde, nos diferentes níveis de atenção do processo 
de redes, sobretudo nos campos de estágio supervisionado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante do exposto, averiguou-se que o ensino prático em gestão, oportunizado pelo 

curso de graduação em Enfermagem, apresentou, na percepção dos discentes, tempo 
insuficiente para estágios supervisionados; e, apesar dos conhecimentos adquiridos em 
sala de aula serem pertinentes à atuação profissional, ao serem incluídos nas equipes 
de saúde, os acadêmicos verificaram que, na prática, as atividades gerenciais sofrem 
remodelações, sendo implementadas de acordo com as adequabilidades de cada serviço.

Todavia, constatou-se, nos discursos, que os discentes consideraram o estágio 
supervisionado uma ferramenta estratégica para a promoção de crescimento pessoal e 
profissional, mediante obtenção de saberes técnico-científicos, viabilizados por meio da 
observação do ensino em gestão, bem como pelo raciocínio crítico referente à sinergia 
de saberes entre discentes, preceptores e enfermeiros gestores. Dessarte, é dirimida a 
insegurança e potencializada a autonomia dos graduandos.
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